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Nesses dias era sílaba a sílaba que chegavas.
Quem conheça o sul e a sua transparência
também sabe que no verão pelas veredas
de cal a crispação da sombra caminha devagar.
De tanta palavra que disseste algumas
se perdiam, outras duram ainda, são lume
breve arado ceia de pobre roupa remendada.
Habitavas a terra, o comum da terra, e a paixão
era morada e instrumento de alegria.
Esse eras tu: inclinação da água. Na margem,
vento areias mastros lábios, tudo ardia.

Eugénio de Andrade

Quando cheguei ao Porto em Janeiro de 75 aterrei 
literalmente no meio da festa que se iniciara em Abril 
de 74. Lembro-me bem da Susana Correia, em aulas 
que partilhávamos na Faculdade de Letras, a progra-
mar com grande entusiasmo e determinação uma 
viagem de estudo ao sul. Ainda não a conhecia bem, 
pelo que não sabia que, para a Susana, a alegria de 
arquitectar viagens era quase maior do que as con-
cretizar. Mas fui contagiada desde cedo pelo espírito 
quase épico daquele empreendimento, que implicava 
que cada participante custeasse do seu bolso todas as 
despesas, o que, na época, constituía por si só uma 
aventura deliciosa. A viagem organizada pela Susana 

cumpriu-se algures numa Primavera e foi palco do nas-
cimento entre nós duma amizade que se desenvolveu 
ao longo de mais de quatro décadas.

A segunda metade da década de setenta viu suce-
derem-se diversas viagens relacionadas com a apren-
dizagem da arqueologia, em que eu e a Susana par-
ticipámos, juntamente com outros estudantes e/ou 
arqueólogos portugueses. Destaco uma memorável 
viagem à Alemanha Ocidental oferecida pelo Instituto 
Arqueológico Alemão, em que visitámos inúmeros la-
boratórios e museus de arqueologia. Ou uma viagem 
ao sul de França, em que colaborámos, durante um 
mês, nas escavações dum dólmen, sob a direcção de 
Henri Duday. Ou ainda diversas visitas à Galiza, com o 
intuito de estabelecer contactos com instituições e ar-
queólogos galegos. A Susana irradiava alegria, tempe-
rada com grande sentido de humor e, por vezes, um 
notável pragmatismo, características que iria manter 
quase intactas ao longo da sua vida. Contudo, o que 
mais me fascinou, desde o início, foi a preocupação 
ética da Susana em ser justa e a coragem e determina-
ção com que afrontava todos os obstáculos para cum-
prir tal missão. Aliás, esta sua faceta ética era antiga. 
De facto, a revolução de Abril haveria de a encontrar 
suspensa da Universidade, por se ter solidarizado an-
teriormente com colegas que, em aulas da Faculdade 
de Letras, se tinham declarado oponentes ao regime 
da ditadura. Após 74, num contexto de liberdade, 
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mas de grande diversidade ideológica, a Susana bran-
dia as suas convicções politicas e sociais com grande 
frontalidade, procurando convencer o outro pelo diá-
logo e pela argumentação, exercício que exigia dela 
não raras vezes coragem física e moral. No Porto, nes-
sa época, e no meio que frequentávamos, havia uma 
pessoa que exibia qualidades de carácter igualmente 
marcantes: a Manuela Delgado. Arqueóloga duma ge-
ração mais antiga, a Manuela Delgado foi, durante um 
breve período, nossa professora na Faculdade de Le-
tras do Porto, antes de ter assumido o cargo de Direc-
tora do Museu D. Diogo de Sousa em Braga. De facto, 
tornou-se também nossa amiga, tendo-nos ensinado 
bastante mais do que arqueologia. Nessa fase festiva 
da segunda metade de 70, eu e a Susana devemos 
à Manuela Delgado permanentes lições de verticali-
dade de princípios e duma imensa coragem para os 
sustentar publicamente. A Manuela era para nós uma 
mãe de mente aberta, que temperava a nossa juven-
tude com a força e a experiência duma vida repleta de 
aventuras em busca da liberdade.

Num determinado momento, a Susana foi traba-
lhar para o Campo Arqueológico de Bracara Augusta 
em Braga. Vivendo entre Braga e Porto, um dia disse-
-me que o seu desejo era ir para o sul, e vaticinou-me 
que, antes de cinco anos passados, eu a veria a viver 
e trabalhar em Lisboa. Claro, tomei aquilo como um 
simples sonho passageiro. Ainda não tinha bem a no-
ção de quanto era importante para a Susana afastar-se 
do Porto e do norte, em geral, e, sobretudo, como 
ela era obstinada na concretização de projectos que 
considerasse vitais para o seu crescimento pessoal. 
A Susana dessa época andava em demanda de algo 
indizível, pelo menos para mim. Sem que eu me aper-
cebesse ia aprendendo com ela a subtil arte duma 
persistência focada.

Em 1979 coordenei a escavação do sítio pré-histó-
rico de Chã do Castro, Joubreia, em Amares. A Susana 
fazia parte da equipa. Algures durante essa campanha 
de escavações decidi que no ano seguinte iria iniciar 
um novo ciclo de investigações, desta feita em Trás-
-os-Montes, com vista à minha futura tese de doutora-
mento. Entretanto, a Susana estava à beira de ir viver 
para Lisboa e  trabalhar no Museu Nacional de Arqueo-
logia. Durante essa campanha conversámos sobre as 
mudanças que iriam ocorrer nas nossas vidas, mesmo 
que não alcançássemos, à época, a sua real dimensão. 
De facto, em 1980 eu desloquei-me em trabalho, du-
rante o verão, para Chaves e a Susana partiu definiti-
vamente para Lisboa. A festa da segunda metade dos 
anos 70 estava prestes a terminar e o meu contacto 

quase diário (desde 1975) com a Susana também. Mas 
esses cinco anos, em que o tempo escapou à rigidez 
cronológica, geraram a construção dum laço que iria 
perdurar para sempre.

A década de 80 foi a concretização para ambas de 
projectos diferentes em geografias completamente 
díspares. Enquanto eu preparei a minha tese de dou-
toramento sobre a Pré-História Recente do Norte de 
Portugal (que apresentei na FLUP em 86), a Susana co-
meçou por trabalhar como técnica no Museu Nacional 
de Arqueologia em Lisboa e, mais tarde, passou a in-
tegrar os serviços regionais de arqueologia do sul se-
diados em Évora, com extensão em Beja. Entre Lisboa 
e o Alentejo, a Susana acabaria por escolher Beja para 
viver e trabalhar. Nesses anos 80 a Susana trabalhava 
sem tréguas com a sua conhecida persistência focada. 
Era admirável vê-la numa espécie de missão obstina-
da: em demanda do belo, do novo e do justo, com 
uma paixão sem limites. Lembro-me da nossa visita, 
em meados de 80, com outros colegas a Los Milla-
res, Almeria. Visita guiada por Fernando Molina, cuja 
gentileza e conhecimento fizeram dessa estadia um 
momento alto das nossas vidas. Nos verões encontrá-
vamo-nos assiduamente no Algarve. Fazíamos contas 
à vida. Que tínhamos feito até então? O que podía-
mos ainda fazer? Lembro-me de a Susana recitar em 
modo nostálgico uns versos de  Eugénio de Andrade:  
“Quem conheça o sul e a sua transparência / também 
sabe que no verão pelas veredas / de cal a crispação 
da sombra caminha devagar”. 

Nos inícios de 90 a Susana presenteou-me com a 
sua presença numa campanha de escavações em Cas-
telo Velho de Freixo de Numão, no Alto Douro. Tive-
mos então diversas conversas sobre as funções possí-
veis daquele sítio pré-histórico. Era fácil debater com 
ela. Mente aberta, a Susana acolhia com naturalidade 
argumentações alternativas a paradigmas clássicos, 
desde que fundamentadas. Na sequência dessa sua 
breve passagem por Castelo Velho, no Alto Douro, a 
Susana começou a desenvolver escavações no Alen-
tejo, no sítio pré-histórico do Cabeço da Azurria, em 
Cuba. Tive oportunidade de visitá-la durante as suas 
escavações e de discutirmos a natureza dos contextos 
descobertos. Em meados de 90, a Susana apresentou 
na FLUP, sob minha orientação, uma tese de Mestra-
do em torno da especificidade deste sítio no âmbito 
do Calcolítico do Sul de Portugal. Com desenvoltura 
a Susana dominava todas as facetas da  investigação 
em arqueologia pré-histórica. Ainda hoje penso que 
teria dado uma grande investigadora da Pré-História 
Recente no Sul de Portugal. Contudo, as circunstân-
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cias não lhe eram favoráveis ao aprofundamento do 
estudo do Cabeço da Azurria. O imenso trabalho que 
desenvolvia como arqueóloga dos serviços regionais 
de arqueologia era incompatível com o tempo exigido 
pela escavação, análise de materiais e outros estudos 
correlativos duma investigação individual num sítio 
tão complexo como o Cabeço da Azurria. Muito re-
centemente lembro-me de a Susana se lamentar por 
não ter tido tempo, dinheiro e recursos para, pelo me-
nos, publicar em monografia, todos os dados resul-
tantes dessas intervenções de campo dos anos 90. E 
recordo-me como passámos algumas horas a falar dos 

constrangimentos que rodeiam a investigação arqueo-
lógica em Portugal. Responsável como era, a Susana 
recusava também usar tempo e recursos da entidade 
estatal para a qual trabalhava para investigar e publicar 
dados decorrentes dos seus projectos pessoais.

A última década reaproximou-nos inesperadamente. 
Um dia a Susana telefonou-me a propor que pas-

sássemos férias, eu, ela e o Zé Baguinho, nas praias 
cálidas e sem ondas do Mediterrâneo ibérico. Meti-
-me quase sem pensar no meu carro, rumo a Beja, e 
depois, já no carro da Susana e do Zé, em direcção à 
nossa comum representação de paraíso: águas quen-

Figura 1 – Pedras d’ El Rei, Tavira, anos 80.

Figura 2 – Cabeço da Azurria, Cuba, anos 90. Figura 3 – Algés, anos 90.
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tes e cristalinas à nossa espera em inúmeros sítios be-
líssimos, algo solitários, por vezes agrestes. Viagens e 
estadias sucessivas ocorreram diversas vezes na déca-
da de 10 deste século. Nomes como Baleo Claudia, 
Las Negras, Isla Plana, Cartagena, Azohía, presentifi-
cam lugares que habitámos e onde eu, a Susana e o Zé 
fomos repetidamente eternos e felizes.

A Susana com quem convivi durante os últimos 
dez anos tinha amadurecido em muitos sentidos. Emo-
cionalmente estável, adquirira uma imensa solidez na 
sua postura como arqueóloga: exercendo, de forma 
empenhada, inúmeras actividades enquanto técnica 
dos serviços regionais, promovendo conferências e 
colóquios locais e regionais, intervindo activamente 
na realização de encontros visando o conhecimento 
da arqueologia do sudoeste peninsular.

Uma tarde, fazia 45º em Beja, acompanhei a Su-
sana a Pisões. Ela ia em trabalho auscultar como se 
encontrava o sítio arqueológico. Parámos junto à 
casa aonde vivia, sozinha, a funcionária que tinha por 
missão assegurar a preservação do lugar. Saímos do 
conforto do carro e enfrentámos o calor abrasador da 
planície alentejana. A funcionária de Pisões ( já não me 
lembro o nome) veio receber-nos sorridente à porta 
da sua pequena casa. Ofereceu-nos água e contou-
-nos como se sentia feliz por viver, solitária, ao lado 
das ruínas. Mostrou-nos, orgulhosa, uma pequena 
horta que tinha montado no exterior da casa onde 
habitava e assegurou-nos que não trocava a solidão 
do paraíso de Pisões pelo que chamava o bulício de 
Beja. Com o decorrer da conversa apercebi-me que 
a Susana estava ali fundamentalmente para saber das 
condições de vida da funcionária e, sobretudo, para 
conversar com ela. Falou-se de tudo um pouco, da 
saúde, da família, do tempo, de memórias, de pro-
jectos. A certa altura, deixei-as a conversar e afrontei 
o calor inclemente da planície para dar uma vista de 
olhos às ruínas de Pisões. Enquanto caminhava pelo 
meio do nada emergia em mim um sentimento inco-
mum de duração: sustentado pelo silêncio intemporal 
das ruínas? pela felicidade pueril da mulher que, sozi-
nha, as protegia? ou pelo sorriso grande e generoso 
da Susana que cuidava de tudo para que nada faltasse 
no lugar?

A partida súbita da Susana deixou-me numa atroz 
perplexidade. Como foi possível? Nada do que eu 
escreva sobre a nossa amizade durante mais de qua-
renta anos ( mesmo que eu o soubesse fazer) poderá 
ajudar a superar o vazio sufocante que a sua ausência 
instaurou. Vejo-me, incrédula, a escrever para um livro 
em sua homenagem, sem que, de facto, tenha inte-

riorizado que não mais ouvirei a sua voz ao telefone, 
nem mais nos riremos enquanto nadamos nas águas 
do Mediterrâneo.

Sei que a Susana gostava, como eu, deste poema 
do Pina. Pensando nela e em mim, aqui vai esta “mais-
-que-coisa” que se perdeu. A poesia salva-nos?

Até sempre, Susana.

As Coisas

Há em todas as coisas uma mais-que-coisa
fitando-nos como se dissesse: “Sou eu”,
algo que já lá não está ou se perdeu
antes da coisa, e essa perda é que é a coisa.
Em certas tardes altas, absolutas, 
quando o mundo por fim nos recebe
como se também nós fôssemos mundo,
a nossa própria ausência é uma coisa.
Então acorda a casa e os livros imaginam-nos 
do tamanho da sua solidão.
Também nós tivemos um nome
mas, se alguma vez o ouvimos, não o reconhecemos.

Manuel António Pina, “Todas as Palavras”

Porto, Setembro de 2022

Figura 4 – Sul, segunda metade dos anos 70.
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